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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL EM 
FORTALEZA/CE: SÚMULA ACERCA DOS SENTIDOS E 

EXPERIÊNCIAS DAS USUÁRIAS DOS CENTROS DE 
REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL BOM JARDIM E 

CANINDEZINHO

CAPÍTULO 21
doi

Benedita Beatriz Elias Dias
Graduada em Serviço Social pela Universidade 
Estadual do Ceará, Centro de Estudos Sociais 

Aplicados – CESA/Serviço Social
Fortaleza - Ceará

Jamille Rodrigues Braga
Mestranda em Avaliação de Políticas Públicas 

pelo Universidade Federal do Ceará, Programa de 
Pós-Graduação em Avalição de Políticas Públicas

Fortaleza - Ceará

Lívia Kelly da Silva
Graduada em Serviço Social pela Universidade 
Estadual do Ceará, Centro de Estudos Sociais 

Aplicados – CESA/Serviço Social
Fortaleza - Ceará

Leila Maria Passos de Souza Bezerra
Docente de Serviço Social na Universidade 

Estadual do Ceará, Centro de Estudos Sociais 
Aplicados – CESA/Serviço Social

Fortaleza - Ceará

RESUMO: Este artigo advém das reflexões e 
achados incitados na Pesquisa de Iniciação 
Científica PIBIC/CNPq vigente entre 
Agosto/2017 a Julho/2018 intitulada “De 
Espaços Vulneráveis aos Territórios Vividos 
no Sistema Único de Assistência Social 
em Fortaleza-Ce: Versões de usuários dos 

Centros de Referência da Assistência Social 
Bom Jardim e Canindezinho”. Objetivamos 
explanar sobre a execução da Política Nacional 
de Assistência Social (PNAS, 2004) e a 
implementação do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS 2005; 2012) em Fortaleza/CE, 
no nível de Proteção Social Básica (PSB), 
partindo do prisma das usuárias dos Centros 
de Referência da Assistência Social Bom 
Jardim e Canindezinho. Almejamos, com isto, 
apreender os significados e vivências destas 
mulheres usuárias no SUAS, abrangendo os 
serviços, programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais por elas experimentados, 
assim como suas percepções acerca de seus 
territórios e trajetórias singulares.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Social. 
Vulnerabilidade Social. Território.

SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
IN FORTALEZA/CE: SUMMARY ABOUT 

THE MEANINGS AND EXPERIENCES OF 
THE USERS FROM THE CENTROS DE 

REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
BOM JARDIM AND CANINDEZINHO

ABSTRACT: This article comes from the 
reflections and findings prompted by the PIBIC/
CNPq Scientific Initiation Survey from August 
2017 to July 2018 entitled “From Vulnerable 
Spaces to Territories Living in the Sistema Único 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 3 Capítulo 21 265

de Assistência Social in Fortaleza-Ce: Versions of users of the Centros de Referência 
da Assistência Social Bom Jardim and Canindezinho”. We aim to explain about the 
implementation of the Política Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004) and the 
implementation of the Sistema Único de Assistência Social (SUAS 2005; 2012) in 
Fortaleza/CE, at the Proteção Social Básica (PSB) level, starting from the users from 
the Centro de Referência de Assistência Social of Bom Jardim and Canindezinho. 
Thus, we aim to grasp the meanings and experiences of these women users in SUAS, 
encompassing the services, programs, projects and socio-assistance benefits they 
experience, as well as their perceptions about their territories and unique trajectories. 
KEYWORDS: Social Assistance. Social vulnerability. Territory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao pensar a formação sócio histórica brasileira, expressam-se particulares 

relacionadas às políticas sociais, que perpassam por difíceis processos de 

efetivação e uma profunda inclinação para lados econômicos dominantes, mesmo 

diante a alarmante desigualdade social operante no Brasil. Mesmo diante de 

avanços – Constituição Federal de 1988, com a perspectiva de seguridade social -, 

a implementação da Assistência Social enquanto Política perpassou por entraves, 

consequência do avanço de governos com perspectivas neoliberais, que barraram 

a efetivação das premissas da Constituição Federal de 1988 em relação ao campo 

social. Com a Lei 8.742/93 (Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS), emerge uma 

nova perspectiva dos direitos, da universalização dos acessos e da responsabilidade 

estatal. Inovando pelo caráter não-contributivo, apresenta-se independente de 

contribuição à seguridade social e para além dos interesses do mercado. (YASBEK, 

2014). 

Será discutido, assim, os sentidos, significados e inferência dos Centros de 

Referência da Assistência Social Bom Jardim e Canindezinho no cotidiano das 

usuárias, diante das adversidades emergentes na conjuntura política, econômica e 

social do Brasil. Além disto, busca-se analisar as experiências das usuárias acerca 

da implementação do SUAS, considerando os serviços e programas do nível da 

proteção básica (PSB), executados nos Centros de Referência de Assistência Social 

– CRAS. Ademais, almeja-se analisar os conceitos de território e de vulnerabilidade 

social adotados na Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e no Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS), no nível da Proteção Social Básica (PSB), em 

contrapartida às vivências destacadas pelas usuárias. 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 3 Capítulo 21 266

2 | 	METODOLOGIA

O campo empírico da pesquisa são os Centros de Referência de Assistência 

Social – CRAS dos bairros Canindezinho (Rua José Maurício, 405 - Canindezinho, 

Fortaleza/Ce) e Bom Jardim (Rua Coronel João Corrêia, 2023 - Bom Jardim, 

Fortaleza/Ce), que são unidades públicas estatais de base territorial, localizados em 

áreas de vulnerabilidades sociais, que abrangem um total de até 1.000 famílias/ano.

A pesquisa apresentada é de natureza qualitativa, escolha justificada diante 

da complexidade dos fenômenos da realidade social (MINAYO, 1993). Além disto, 

foi utilizado pesquisa de cunho bibliográfico e documental para apreensão teórica 

e legal das categorias abordadas. As técnicas de coleta foram observação direta, 

diário de campo, entrevista semiestruturada e análise de conteúdo. 

As interlocutoras foram mulheres entre 18 e 32 anos, usuárias nos CRAS do 

Canindezinho e do Bom Jardim. Nesta pesquisa, foi resguardada a identidade das 

usuárias, que receberam codinomes para a análise das informações. Como critérios 

para pesquisa, foram entrevistadas usuárias titulares do Programa Bolsa Família, 

que participam das atividades e serviços do CRAS. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Oliveira (2014), a política de assistência social está sendo dissolvida, na 

medida em que emergem mais estudos sobre a referida. Como alternativa, a política 

de assistência social reinventa-se, em razão de lutar, resistir e ressignificar-se 

diante dos estigmas e conceituações inverídicas que ainda a rondam. Os referidos 

estigmas são produzidos a partir da associação dos conceitos de assistência, 

filantropia e benemerência para caracterizar e definir a política de Assistência Social 

(MESTRINER, 2008). Tais conceitos fictícios acerca da assistência social inferem, 

especialmente, a população usuária que, sem acesso a informação não compreende 

os serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais enquanto direito 

social, mas sim como mera bondade do Estado. Esta percepção também reforça o 

discurso burguês que objetiva desmontar as políticas sociais.

Yazbek (2009) apud Vaz (2014) explica que as políticas sociais mostram-se 

afastadas das noções de universalidade previstas em lei, seguindo uma direção 

compensatória e seletiva, centrada em situações limites, com o objetivo restrito de 

promover a subsistência, além de um direcionamento especifico aos mais pobres dos 

pobres, incapazes de prover seus próprios mínimos diante da sociedade capitalista.

Em recorrência nas falas das interlocutoras, é possível notar a figura da 

assistente social como protagonista no CRAS, na perspectiva das usuárias. Ao citar 

a assistente social, era recorrente a associação com noções de ajuda, que remetem 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 3 Capítulo 21 267

a uma noção assistencialista acerca da política e das profissionais. Isto também é 

consequência de um ranço histórico, construído e atribuído às assistentes sociais, 

por razões de práticas anteriores de benemerência e filantropia, em substituição do 

direito. 

O Programa Bolsa Família surgiu em 2003, durante o governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, beneficiando aproximadamente 14 milhões de brasileiros, 

dados disponíveis no Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

(MDS). O programa ativo ajudou a reduzir a extrema pobreza do país pela metade, 

reforçando o exercício da cidadania.  

As usuárias aqui entrevistadas do Bolsa Família, em exclusividade, não 

tinham conhecimento sobre os outros serviços, programas, projetos, e benefícios 

socioassistenciais, não conheciam os trabalhadores e nem a política, mostrando 

certa distância do equipamento. Tal contexto reforça os preceitos que restringem 

a assistência social aos benefícios de transferência de renda. Desta forma, as 

condicionalidades focalizam-se somente no âmbito da saúde e da educação. No 

âmbito da assistência, as usuárias não se veem encaixadas em nenhuma atividade 

de fortalecimento de vínculos, inserção no mercado de trabalho ou integração com 

a comunidade. 

O Programa Bolsa Família detém centralidade na renda das usuárias 

entrevistadas. Em sua maioria, o benefício emerge como a única renda da família. 

Tal benefício tem como objetivos promover o alívio imediato da extrema pobreza, 

ampliação do acesso a serviços públicos – acesso à saúde, educação e assistência 

social, por meio das condicionalidades -, apoiar as famílias, por intermédio de outras 

ações e programas, na superação da pobreza e vulnerabilidade. Uma outra questão 

emergente refere-se ao baixíssimo valor recebido. Tal valor deve funcionar como 

uma forma de alavancar as famílias em relação à situação de pobreza. Mas diante 

dos contextos emergentes, o benefício se mostra como insuficiente para a garantia 

dos mínimos sociais.

Sobre as condicionalidades, no aspecto da assistência social, se direciona no 

sentido de comparecer ao CRAS em caso de descumprimento (na saúde ou na 

educação). Segundo as entrevistadas, usuárias exclusivamente do Bolsa Família, 

não há outro programa ou ação direcionada para as mesmas – não que elas tenham 

conhecimentos. Ou seja, os objetivos se cumprem, em parte.

Com base nas contribuições de Sousa (1995) apud Haesbaert (2007), analisar 

território requer ir para além da noção de materialidade do espaço socialmente 

construído, compreendendo que o mesmo incorpora e apresenta múltiplas faces 

visto as influências dos processos de globalização. Logo, para compreender território 

é preciso que leve-se em consideração: a) o território é diferente de espaço, visto 

que o primeiro termo possui uma concepção mais ampla; b) a configuração territorial 
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dá-se a partir de construções históricas e sociais, bem como, por meio das relações 

de poder; c) a categoria em questão possui duas dimensões – a subjetiva e a 

objetiva – nas quais uma volta-se a consciência/identidade territorial, e a outra para 

a dominação do espaço por meio de ações político-econômicas, respectivamente. 

Boa parte das usuárias conhecem bem seu espaço de vivência. Na fala de 

todas as usuárias, ao tratar do território, a questão do crime organizado e da violência 

emergiu. Alguma das usuárias não vêm pontos negativos em residir no seu território, 

afirmando ser um local bom. A maioria também afirma ter uma boa relação com 

a comunidade e que gosta de seu território. Em contrapartida, algumas usuárias 

associam seu local de moradia com um espaço de medo e perigo.

Sobre a categoria pobreza, esta pode ser analisada como uma categoria 

multidimensional, que se expressa nas diversas dimensões, como política, econômica 

e cultural. Portanto, a pobreza não pode ser caracterizada apenas pelo não acesso de 

bens, mas se traduz, conforme Martins (1991) apud Silva et al. (2016), pela carência 

de direitos e oportunidades, de informações, de possibilidades e de esperança. No 

caso do Brasil, especificamente, a pobreza decorre da extrema desigualdade por 

profunda concentração de renda. 

Assim, o entendimento sobre pobreza variou para as usuárias. Para algumas, 

a pobreza aparecia como um algo relacionado à forma de viver, para além da renda, 

formas de se relacionar com o mundo e consigo mesmo. Para outras, a pobreza 

surgiu como a falta de acesso a bens e serviços (alimentação, trabalho, educação). 

Algumas das usuárias, relacionaram a pobreza com humildade. Percebe-se, na fala 

da maioria delas, que a pobreza é algo distante.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do apresentado, é possível apreender algumas considerações e 

desafios. Desta forma, compreende-se a importância da participação das usuárias 

nos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais ofertados pelo 

CRAS. Apreende-se que na medida em que os (as) usuários (as) participam menos 

das atividades do equipamento, menor é a compreensão sobre o mesmo. Graças 

a constância do Programa do Bolsa Família, que não requer muitas idas ao CRAS, 

somente em casos de descumprimento de condicionalidades, alguns beneficiários 

deste programa, em exclusividade, pouco recorrem ao equipamento. Outra questão 

também refere-se a ausência de ampla divulgação dos serviços, programas, projetos, 

e benefícios socioassistenciais do CRAS, não incitando, desta forma, a participação 

da população em outras atividades.

O não-conhecimento dos usuários sobre a política, atrelado ao fato de todas 

serem usuárias da mesma, surge enquanto questão a ser refletida. A Política parte 
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da perspectiva de participação popular, centrando os usuários e a família em suas 

ações. Desta forma, este é o maior desafio a ser encarado: A propagação da Política 

de Assistência Social enquanto política de direito, com diversos serviços, programas, 

projetos, e benefícios socioassistenciais, para além do Bolsa Família.
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